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S meninos monárquicos-e

dizemos assim porque em Por-

tugal osmonárquicos meninos são

dum género muito eSpecial-,

distribuíram há dias um manifes-

_ toj (Ao: povo portuguez›. escrito

tt Chefeitdá'fsltttlo¡

r. . , . . O Mundo tem cepecial autoridade, como o mais com-

?3° :ÊÊÊCCÉJÃÊT batente pelo ideal republiCano, para, com imparcialidade,
sabemos já qua¡ seja¡ pus aqui“, incluir nas suas colunas o que de mais conveniente para o

- que e pretender¡ prestígio da Nação e da Republica deve ocupar neste mo-

não nos refermamoa a êle. mento as atenções do povo portuguez.

1mm““lo (p'¡"°¡Pa¡me"t° Pc'a Por isso, com o devido respeito, transcrevemos na
sua fraseolo ia ue nos da a cer- . . .
,eu de quegquãn o escreveu só integra o que ele msena no logar de honra do seu numero
têm ¡,nvado_ por temperamento de 14 de_ Outubro, certos de que prestamos um alto servi-

e em' virtude das várias fitas, ço, divulgando as_ palavras de sua ex.a o sr. Ministro dos

com 03 indígeflas da Galiza), Be Negocios Estrangeiros dr. Barbosa _de Magalhães, acerca

;lgãsffeggngãgsãgm (1383152138 da viagem _ao Brasil bem como as referencias insuspeita-
de Camo' (mem, d'O ,DWG mente elogiosas com que soube apreciar os altos servlç- s

prestados ao Pais pelo mesmo dr. Barbosa de Magalhães.de Noticias». a propósito da con- _

feréncia realizada pelo ilustre es- No meio da campanha desleal que na sua ausencia

critor _com o chefe da nação vi-

slnha.

O sr. Augusto de Castro é ho«

mem, e, como homem, póde têr

.errado. Mas dai até se comparar

   

mento que todos os dias se vai tendo do esforço hercú'leo

que desenvolveu em beneficio do bom nome de Portugal,

é consolador poder apreciar, ditadas pelo jornal O Mundo,

dor;“vai^tima grande, uma enor- tão ciôso.

ãgãgnapgíãàânâhaexe vgíní'iã'à'; Pela parte que nos tóca, como 'sinceros admiradores
pwaa. de sua exf', creia, o jornal 0 Mundo. que nos causou uma

. Igrande alegria, alegria cujos motivos nos apressamos em

 

r O nosso protesto contra se-

melhante ultrage é desnecessário j agradecer-lhe.
_porque éle vive insito na cons-I n, VOL-rn DO mo DE JnuElRo

lim ratio politico lo mais largo alcance

' bem. Fazêmo-lo no entanto. E'I

' um dever para nós, assim o jul-

Ieís o que foi, na opinião do ilustre ministro dos ne-

gocios estrangeiros, dr. Barbosa de Magalhães,

. games.

O «Campeão›, por isso, em

palavras simples mas sinceras,

presta a sua homenagem ao ci-

' dedão ilustre, conhecido escritor,

Í grande jornalista que é Augusto

e cas"“ . a Viagem do Chefe do »Estado Portugues ao

0 governo belga convidou Brasil

Portugal a fazer-se representar!

por uma unidade naval na inau-« A convite do enviado especial de O Mundo ao Rio de Janeiro,

guração do canal de Bruxelas, a o ilustre ministro dos negocios estrangeiros, sr. dr. Barbosa de Ma-

realisar em 12 de novembro.

o _ suas ultimas impressões de bordo acerca do que foi a visita do sr.

Pelo governo americano foi presidente da Republica ao Brasil. Publicamo-las a seguir sem mais

*convidado o governo português largos preambulos, porque deles não carece nem o estadista que

a representar-se na exposição de as subscreve, nem o alto pensamento patriotico que as dita, mas,

. saúde e previdência, que vai ini- apesar disso, julgamo-nos obrigadOs a acentuar bem publicamente

rolar-se em Oakland, em l7 de os nosso reconhecimento mais sincero para com Sua ex!, em quem

novembro. sempre encontramos, quer durante as viagens a bordo do Porto e

.t do Arlarrza, quere no Rio de Janeiro, na Bahia, em Pernambuco

Vai ser publicado um decreto e, finalmente, no Funchal, a mais decidida e eficaz cooperação pa-

abrindo um crédito de 48 cotitos ra o bom desempenho da missão de que iamos investidos. O sr.

,para melhoria das pensões às vi- dr. Barbosa de Magalhaes foi sempre para toda a comitiva; incluiu

' limas do 5 de outubro e do 14 do a imprensa, de uma cativante amabilidade, e, porque essa prova

de maio. de correcção, que não queremos apenas levar à conta de simpa-

. ' tia politica, nos tenha especialmente' sensibilisado, aqui deixamos

#rubrica da Pampulha acaba consignado quanto nos foi grato ter recebido, a par da altíssima

de de “1301133, a que de" 0 !10- sua gloriosa missão ao Brasil, os varios testemunhos de estima e

'com Cristovam de Moura, o-trai- as palavras de; justiça doque o mesmo jornal costuma ser'

 

dno 71.'-Húmero elis-Sábado Zi de outubro de t922

  

dos jornais portugueses !fundado em adoramos de 1852 por Manuel Firmino de Biometria Maia

llirertar da l lllt ligam tio llitlli a 5th Brinltrn ill 1922 -Plrmlno de Vilhena de almeida Mola

l.“ página, 550; na 2.' e 3.' 540; na

4.', S35; na 5.a e 6.' 30; na 7.' 525; na 8.'. bem co-

rno a tpublicação permanente, ajuste especial. Es-

e interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelo linóme-

f tro der cp.° 8, linha singela.

Os srs-.

suas publicações ou impressos leitos nas nossas

Oficinasêflpográncas.

assinantes tem o desconto de lO 0/0 nas

 

  

ã RBC

Meia duzia de linhas apenas.

Recebeu-se nesta redacção

uma carta, como se tivesse sido

escrita pelo sr. Rocha Martins

(o que não acreditamos). em res- 4,,

posta a uma outra que juntamen-

te com o penultimo numero do

Campeão das Províncias, em que

se apreciava certo artigo daque-

la revlsta, foi remetida aquele sr.

pelo novo director deste vélho

jornal.

Dizêmos entre parcnteses que

não acreditamos ser dêle tal car-

ta, porque nem agente por éla

fica sabendo o que o seu autôr

quer, nem o ortugués em que

é redigida, d do que fôsse dele,

abonaria bem dos creditos literá-

rios do sr. Rocha Martins. que,

lhe foi feita, campanha que vai morrendo pelo conheci-.cremos. decerto se Préza em ter

o cuidado de se esforçar por escre-

ver com um pouco mais de niti-

dez. ,

Só se percebe que o verda-

deiro ardôr déla se manifesta,

nas varias contradições da carta,

resentido da convivencia que em

Aveiro cultivou, e cujos fructos

levou para Lisboa numa baga-

gem de... talvez quem sabe. . .,

um perfeito genio de aventura.

_julgamos saber quem é o tal

verdadcüo autôr, por isso ve-

ládamente nos referimos a ele,

aguardando para melhor oca-

sião uma resposta completa, vis-

to, por estes tempos mais próxi-

mos, serem enormes os afazeres

e as responsabilidades de quem

correctamente, embora com cer-

ta alusão, reflexo da jucdsa re-

produção da retráto do dr. Bar-

bosa de Magalhães na revista,

apreciou o injustissimo artigo da

A B C.

Aproveitamos esta oportunida-

_ Ide para fazer ciente tambem aos
galhães, quisjtambem ter a deferencia de escrever para este jornal as da A B c, que se o velho jornal o

«Campeão das Províncias» foi

monárquico e católico, nunca nes-

se tempo soube fingir duma colo

sa que não éra, como hoje sendo

servido por gente nova não preci-

sará de atestados para dizer que

a dentro dêle escrevem republi-

canos dos denominados históri-

cos, e dos que nunca, 'falseando

convicções, pactuaram com as si-

tuações de Pimenta de Castro,

de Sidonio Pais, e do 19 de Ou-

tubro.

W*-

- Din em uue é obrlgatoria a e¡-

tampilha da Assistencia: l e 2 de janei-
de pOr à venda uma nova espé- honra de acompanhamos o sr. dr. Antonio José de Almeida na_m ; 2¡ de uam; 4 e 5 de 0mm; 24.

25, 26 e .›0 de dezembro.
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me de «Raça de heróis». Recla- consideração pessoal com que o ilustre ministrordos negocios es

mo, é claro. Mas, se forem boas...

Ú

A recepção que se prepara

aos nessos heróieos aviadores

promete sêr deslumbrante e com-

pensar, em carinho ao menos, a

que o povo carióca lhes fêz em

esplendor. A Sociedade de Geo-

grafia, a Associação Comercial,

o Club militar-naval, estão in-

cansáveis, justo e dize-lo.

   

«Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Belmira Morais

Toscano, D. Celina Batalha da Cunha,

e os srs. dr. Manuel Pereira da Cruz e

Mário Teixeira Ruela. v l

Amanhã, a sr.a D. Laura Cancela,

e u Sr. dr. Eugenio Couceiro.

Alem, as sr.as D. Ernestina Pinto

Basto, D. Raquel Alegria e D. _Maria

Emilia Soares Cibrão e Garção. .

Depois, a Sr.a D. Rita Freitas Ai-

res da Costa, e o sr. João Correia dos

Santos. ~

Em 25, as sr.“ D. Maria da Con-

ceição Gomes e Melo, D. Alice Lopes

d'Aimeida, D. Fernanda de Faria e Me-

lo Sampaio e D. ¡lei-:na Bram Tô res

Maia Magalhães.

Em '36, as sr.as D. Maria Rosa de

Melo Vilhena e D. Benedita Nobre'dos

Santos.

Em '27., .as sr." D. Berta Nobre

dcs Santos de Jesus, D. Maria José de

Serpa l'i:..u¡t(l, D. Carlota M. dos An-

jos (limpar da França. e o sr António

Augusto Dias Antunes.

Ver-amando : _

Corn suas laminas, _regressaram a

Aveiro, da praia do Faro!, os srs. dl'-

V Jose Pereira Zagalo, José Faria e Do-

mingos joão dos. Reis.

_ 0 Com suas familias regressaram

tambem da Costa Nova, os srs. dr. Ma-

nuel Mar 'nes da Silva, Francisco Mari.

ques da aia e Antonio da Cruz Bento

O Coin sua familia, regressou de

Vagos á sua casa do Porto, o sr. dr.

Mendes Correia, ilustre clinico.

Viagciroe:

De Lisboa regrcsou a Aveiro,o sr.

Ricardo da Cruz Bento.

Conego 'José Maria Hnçã:

Só agora chegou ao conhecimento

desta redação, estar doente ogrande

amigo desta casa, sr. Con- go José Ma-

ria Ançã.

Sentimos deveras o seu estado,

que faremos votos pelo seu breve res-

tabelecimento, ao mesmo tempo pedi-

nos desculpa a este nosso valoroso

amigo, de so nesta altura termos dado

noticia do seu estado, e de lhe mani-

festarnios os nossos cumprimentos com

os desejos de pronto regresso ao bom

convivio de quantos o conhecem.

O Esteve em Aveiro, o sr. Fran-

cisce Maria da Silva Pais, de Veiros

Estarreja.

O De Eixo seguiu para Pernambu-

co, o nosso amigo sr. josé Antonio de

Carvalho Junior.

_ _ , .inn

“Correio de' Bzamel's,,.-I ll-

crou a sua publicação em Oli-

velra d'Azemeis um novo sema-

nário, orgão do partido democra-

tico, e de que é director o sr.

Basilio Pereira.

Ao novo colega, as maiores

prosperidades.

_MW

Comissões tio f. Ii. i'.

Reunem amanhã pelas 15

horas as comissões politicas

do P. R. P. do districto. A

esta reunião vem assistir o

ilus*:rc- parlamentar sr. dr.josé

Domingues dos Santos, do

Porto.

Campeão das ?sem
_n_

trangeiros aprouve distinguir-nos. Eis as palavras do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães expressamente escritas ara O Mando.-

«A viagem do sr. presidente da Repub ica_ ao Brasil constitue

um facto politico do mais largo alcance. O exito, digamos senti-

mental, dessa viagem foi extraordinario pelas provas de carinho,

de estima, de consideração que S. Ex.a recebeu, tanto do governo

brasileiro, como das mais altas entidades e coletividades desse

país, como do proprio povo e da colo'nia portuguesa.

A eioquencia emocionante, tribunicia, admiravel, do sr. presi-

dente, o seu prestígio moral e politico e a simpatia que, irradiando

de sl, em todos desperta, conquistaram a alma brasileira, que vibrou

intensamente. Portu ueses e brasileiros confundiam-se saudando

em S. Ex.a a Patria ortuguesa. E igualmente se confundiram para

saudar no sr. “dr, Epitacio Pessoa, cujas palavras. eujas atitudes

e cujos actos não podiam ser ,maisinequivocos e mais significativos

de apreço por Portugal pelo'seu alto representante, a Patria Bra-

sileira. Entre essas' manifestações são denotar os valio'sissimos

presentes que S. Ex.a recebeu, não só da colonis portuguesa, tanto

do Rio como de S. Paulo, comodo proprio presidente da Republica

Brasileira-uma medalha em ouro comemorativa da independencia

-de coletividades e de elementos em destaque do meio brasileiro.

objectos de arte, corbefiles de flores, joias, albuns, livros, etc. Seria

igrato e menos verdadeiro_ se nãome reterisse tambem ás homena-

gens de que fui alvo por parte do governo brasileiro, de entidades

oficiais, de particulares e da colonia portuguesa. “Tambem fui pre-

senteado, com livros especialmente, e essas ;ofertas penhoraram-me

grandemente. 0 governo portugues teve então um presente valiosis-

si, por sua beleza e por seu'valor, 'um esplendido bloco de turma-

lina, circundado de objectos admiraveis de valor artistico.

Os meus companheiros da missão, assim como os dois oficiais

generais do exercito e marinha, que acompanharam o sr. presidente,

foram igualmente' cumuládos de atenções, de amabilidades. Os cama-

radas brasileiros de cada um, no _meio universitario, no meio comer-

cial. no meio cientifico e literario, _na força armada de terra e mar,

foram para com eles gentilissimos. Seria bem larga a enumeração

de todas essas demonstrações de estima e de consideração prestadas

tanto no Rio de Janeiro, como na Bahia e em Pernambuco e pelas

colonias de S. Paulo e Santos. Os membros da missão foram apro-

veitando o tempo, que lhes restava das multiplas festas oficiais, em

visitas a estabelecimentos publicos' e a' colectividades de maior

influencia na. vida brasileira e em conferencias com os seus eles

mentos mais representativos'.

Do convivio do sr. dr. Antonio Luis Gomes com os professores,

não só do Rio de janeiro, como de todo o Brasil. pois se realisou,

:durante a nossa estada naquela-cidade, o ~ Congresso dedustrução

Secundaria eSuperior, que, depois de saudar S. Ex.a o presidente,

não só nos saudou a-mim e.ao reitor da Universidade 'de Coimbra,

mas ainda nos convidou para _irmos assistir a uma sessão, resultou

a ideia da realisaçãõde um Congresso de Instrução Luso-Brasileira

em Coimbra no proximo ano. Nele se estudaráa maneira de manter

mais intimas e estreitas relações entre os professores do Brasil e- de

Portugal e chegar a um entendimento sôbre a equiparação e valo-

risação dos cnrsos num e noutro pais. ' '

Alem disto, acedendo a' um desejo manifestado pela Faculdade

de Direito de Lisboa, 'aproveitei a ideia da creação duma cadeira

de direito brasileiro nessa Faculdade e de uma cadeira de direito

portugués na Faculdade do Rio de Janeiro e da permuta de livros

entre as bibliotecas das duas Faculdades. O ilustre reitor interino

da Universidade do'Rio deja'neiro acolheu com entusiasmo a ideia,

que disse apoiar com toda a sua força tanto como reitor, como pro-

fessor da Faculdade de Direito; e outros professores desta Faculdade,

com quem tive o prazer de conversar, me fizeram identicas declara-

ções. A proposito dire¡ que vai ser nomeado pelo governo brasileiro

o professor para a cadeira de estudos brasileiros na Faculdade de

Letras de Lisboa. E, ultimamente, surgiu a ideia da vinda a Porto--

gal duma missão intelectual brasileira, no., ano proxirnri, talvez na

mesma ocasião do Congresso de Instrução em Coimbra.

Francisco Antonio Correia, no meio mercantil com os seus cole-

gas do professorado comercial e com os funcionarios do Ministerio

das Relações Exteriores, que das questões comerciais se ocupam,

entreteve uma convivencia estreita, que foi da maior utilidade. A

convite do Director Geral dos negocios Comerciais no Ministerio das

Relações Exteriores realisou uma interessante conferencia na Asso-

ciação Comercial do Rio de Janeiro e comigo tratou com o nosso con-

sul ecom os representantes da nossa colonia de S. Paulo da proposta

para o estabelecimento dum frigorífico na zona franca de Lisboa,

proposta essa que foi alargada por uma forma altamente vantajosa,

e que espero será em breve uma realização. Será verdadeiramente o

inicio da zona franca, cuja propaganda o director do nosso instituto

Superior do Comercio fez largamente, conseguindo importantes

adesões e boas promessas de um eficaz auxilio.

João de Barros e jaime Cortesão, sempre no mais afectuoso e

intimo contacto com os homens de ?otras brasiieiros, recebendo deles

p otras de maior apreço, ocuparam-se. com proficiencia e ardõr, es-

pecialmente dos trabalhos relativos á convenção sôbre propriedade

literaria e artística, realizando sós e comigo conferencias com o di-

rector geral das Belas Artes, com o director da Biblioteca do Rio de

-v
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Ocorrenclas do to

Dia 21 de outubroàüi'ág"

ra são conhecidos os horrive

crimes praticados durante a r

volução de 19: mataram we '-

mente Antonio Granio, Machad'

Santos, Carlos da Maia, Freit

da Silva, Botelho de Vasconcelo_

e Carlos Gentil. ' '

Dia 22-De toda a parte che

gam noticias da profunda em

ção causada no pais inteiro ~›

los assassinios que a_ revoluçã

acarretou.- Ha protestos vioien

tos.

Dia 23-0 tempo arref n

enormemente. Chove e sopra o!

vento, violento e frio. v

Dia . ¡ad-Continua o_ n,

frio e borrascoso. v - .

Día 25-08 sucessos de. Li

boa prendem ainda todas as ai'en

ções. ,

Os jornais de Lisboa e _Porto

com notas dos funerais das. vit¡

mas, vendem~se ao dobrado

custo. _ .

Dia 26 - E' profundamen .

sentida a morte, por desastre u

avião, do capitão Gonzaga, qu

foi um dos mais heróicos deter¡

sores do Vouga. . .r

Dia 27-4. Camara _resolv

tomar parte na manifestação qu

as suas congeneres de todo f

pair. devem fazer perante. o ch v

fe do Estado a fim de obter del

a promessa de não renunciar a

continuação no exercicio do se

alto cargo. -

I

Regresso dos aviador

Tudo se prepara para f'

tejar condignamente o regr'

so de Gago Coutinho e S

cadura Cabral. os -grand

cidadãos queescreveram,co

a deinons.tr.~;eão da sua scien

cia e do seu arrojo, uma

ultimas paginas dos brilhan

tes leitos Portugueses. _

Apezar das constantes

inumeras festas de consagra_

ção que em Portugal se te

ultimamente feito aos se v

homens ilustres, estas decer'

to subrelerarão a todas, pe

comunhão absoluta em qu

vivem insofismavclmente eu

dos os poruiquezes. .

O enviçiasmo que no

causou a noticia da sua ch

gada aos rochedos de S. P

dro e S. Paulo, hoje a Port,

gal pertencentes pelo oiere

cimento deles feito pelo G,

vêrno Brazileiro, e crismad

com os nomes dos dois val

rosos oficiacs da aviaçã

hãode sabe-lo manifestar c

a mesma intensidade a w.,

trioiica população de Lisb

e o paiz inteiro. A

_MME_-

Bolstim oficial. - Foi col

do em Lisboa, o sr. João M n'

da Rocha, direcror dos com

e telegrafos desta Cidade.



  

  

 

  

   

  

     

  

  

       

  

         

   

  

 

  

         

  

       

  

    

  

  

  

gasto das Províncias

3

i ”irá”: '_ _ ' f - ff' ' Íãaneiro e com outras personalidades. E devo ainda dizer que por nós 1 que ninguém estava nas con-

V l oi aindatratado, sob varios pontos de_ vista, o problema de expan- (“ções de pmer amada¡ os

I ' ' . são :ia nossa lingua. De' todos estes _trabalhos da missão _resultou se ç ¡,0, do sr d B b

~ não apenas uma *maior e' mais estreita aproximação luso brasileira dermagalhães' esgo folia

I
C -

, - nos varios aspectosda 'actividade social, masainda a realiSação _ _ e

Estão chegadas as elei- dos tres convanios _remim assinados-ad rir/armário¡ dosParta- crtartOi porque entendeu em

mentos dos dolspa ses, no ltamaraty, com_ o, sr. dr, Azevedo Mar- consciencia dever fazê-lo.

çõeâhca'ggríràã'e :
$223: ques, conve'nios que vão ser seguidos de outros 'tantos ou mais ma a dia-1,510 todos com_

a p e .dç importantes_ de' que essesz. um juridico, relativo a atribuições con- preendendo a ¡Ii-us““ que

“mental-03 Pam 054,315¡ que sulares, regime de sucessão dos Cidadãos de um país, falecrdos . 1

nas ausenCias se lhe estava

  

 

as suas forças se aprestem no outro, cumprimento de cartas rogatorlas e extradições, outro

..para a_ _luta_ Em Aveiro aim- sobre tarifas aduaneiras, e o tratado de comercio.
preparando.

da se não pensou a séüo no Foi por absoluta falta de tempo que estes convenios se não "

ultimaram e assinaram, mas as respectivas negociações
ficaram mul- Especúla-se com tudo,

(”galão 'tegdo passado de to adiantadas. Em dezdias. durante os quais se realisaram festas até com O caso do adjunto

SMPÊFS_ COÚIeCÍPÍaS 0 que oticiais. visitas, recepções, passeios, etc., era impossivel fazer mais da P S do Estado

* panel-se tem dito. do que se iez._E poucas vezes se terá feito tanto. Em verdade, ' . ' '

Afinal o homem, apesar

A' frente do municipio problemas de tal melindree importancia não podem ser resolvidos , _

estáuma vereação que não sem estudo, precipitadamente. Poderão alguns estranhar que mais de para ai se ter dito que ele

se não tivesse feito, mas esses são, estou certo, os mesmos que fugira, voltou aos patrios la-

, deve de todo ser *Omaqa em ~tão convictamento afirmavam que nada se faria e que a lda ao ms, depois de cumpri¡- as m-

pouca conta pelas OPOSlÇÕes- Í Brasil seria um fiasco. Mas houve sempre alguns. O que não ha, dem do ró, rio _Im/“www

Convém mesmo entrar num seguramente, é bom .republicano, bom patriota, que não tenha vis- em¡ de fish““ õ “ '°

_ entendimento com éla, pois to com enorme satisfação o exito randioso e retumbante que a _

todos os respeitos tem esta viagem. la marcará na vida da Repu- ASSIm 0 declarou ele ser-

'a' cidade vem bem Isso blica, ficará na historia de Portugal como um 'dos factos 'de maior vindo-se das seguintes pala-

-e'no'animo de tados Os que significado e alcance da nossa politica internacional,
was;

seinteressam pelos melho-

Fi td f _

« mentos locais essa ideia A › -
t u requisia o oicialmente

'a

BARBOSA DE' MBGALHHE'S' ao ministerio do Interior para se-

.- ' .
i'tr N c'osEtra '3. . . -

seria bem receblda
mms o dos ego l s “gem gurr nesta missao. A ordem de

em AVCH'O um unlco

!serviço que dá a minha partida

parao Brasil é asalnada pelo

artido'or anizado que é o -
'

p g

próprio sr. governador civil. Te-

democrático; o resto das for-

,ças são devidas a influencias
@(333%1° me“ Pass“PÚ'te di'

puramente pessoas'

p V|ou entender-me com o sr.

x' some °s~°mbr°s da Pre'
governador civil, e agradecer-lhe

sente Vefeaçao_ _Pesam 873“: Este notabilissimo homem de sciência uma das glórias as boas ausencias»

. des responsab'hdadfs Tela““ mais lidimas do nosso districto, tomou posse na 2.*-teira parece que tudo estava

“mente à condusao de al' do logar de director do Hospital Escolar de Lisboa, para combinado para que o pais

gumas obras de multa 1m' que ha POUCO ÍOÍ eSCOÍhido-
ficasse mal mai impressona-

”fundar
A” escolha do sr. dr. Egas Monrs para tao importante do com o me“, da Vai-agem.

.7.9;Numa das correntes ad- cargo e com o que muito folgâmos, pois temos por S. Ex.a e

;Iaministrativas as quererá só a maior simpatia devendo-lhe tinezas que se não esque- E o caso das bailarinas,

:para Si. por isso tambem ne- cem nunca como toi a de vir pr0positamente a Aveiro musicos, actores, etc., etc.,

.nhuma delas verá mal ummedicar o nosso saudoso amigo e inolvidavel director sr. que se disse, para ai, terem

entendimento em que fique'Firmino de Vilhena, refere-se por esta iórma o Diario de embarcado a custa do Esta-

,ñomblnado dar-Se àOPOSiçãO Notícias:
do para o Rio de Janeiro, a

democratica uma fiscalisação| Foi nomeado pela FaCuldade de Medicina director do Hospi- a bordo do ¡Luurcllçu Mar-

mpresentada po¡- alguns ho_ . tal Escolar o eminente homem de sciencia sr. dr. ligas Moniz, len- ques?

'
tie da mesma Faculdade. Foi uma escolha acertadrssima, porque o Quem desfez tudo foi O

mens dos mais competentes
. . t d s a nulidades a o bo d ~ . . . .

.sr dr Egas Moniz possui o a s q p ra m esem sr. Lisboa de uma, pubhcan_

'categorisadçs do partido' ipenho de tão elevado cargo. Medico distintissimo, tendo adquirido
_

ASS““ sena melhor e eVÍ-|a mais honrosa reputação nos centros scientificos do pais e do es- do um desmentido, pelo que

;tar-?seriam as muitas despe- trangelro como especialista de doenças mentais e nervosas, o ilus- cada vez s'e va¡ mais demons-

tre roiessordedica-se com paixão á sciencia de que é tão nota- “ando O complot formado

l *238 que uma eleição acar- velpcultor e consagra todas as suas energias e toda a sua inteli

. gencia a servi-la e engrandece-la. * para pãeludlcar moramth

o
_

a obra mcontestavel do go-

r. De"“ ontem ter logar a
verno da Republica.

.realisaçãos (10310305 SPOTÍÍ-
Mas espere-se pelo résto.

Vos, se 0 má“ tempo 09 "ão
No parlamento se tomarão

› -tivesse vindo prejudicar. No

as devias contas_

'entanto ainda se realisou o

'_desiile_dos concorrent
es, que

,causou bôa impressão à as-l

-sistencia que éra numerósa.

- .Parece que há ideia de

'os efectuar no próximo do-

Íili'ingp '23-

m sr. dr. João de Barros,

_.-membro da missão de estu-

- "do ida ao Brasil, foi ao Mi

;nistério dos Estrangeiros ie-

; ,licitar o sr. dr. Barbosa de , ,

-Magamães P813 fôrma bri- introduzir um .melhoramento que a opinião pública' lia muito re-

lhante como decorreu tudo clama1 estabelecendo-se ali um serviço de urgencia de medicina e

os maiores beneficios á popu

' ue se ¡endeu com a via- cirurgia. Esse serVico virá a prestar _

p
!anão da capital e concorrerá para que o Hospital de S. losé se

q , .

:.gempdo Chefe do atado' d descr_:ngestione um pouco do enorme numero de doentes _que actual-

arece'nos que O sr' r-lmente o procuram para intervenções imediatas, com preiuizo, mui-

JOãO de Barros memo¡ dOÍiu-s vezes, dos que carecem do seu auxilio.

 

  

  

 

  

 

  

   

 

   

  

O lugar de director do Hos-

pital Escolar toi durante mui-

. to tempo desempenhado pelo

sr. dr. Belo de Morais, um ou-

tro ornamento, e dos mais dis-

tintos, da faculdade de Medi-

cina de Lisboa, e depois tem

sido interinamente owpado pe-
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Afinal, contra a vontade

de muita santa gentin/za, o

ministerio tica até à abertura

da nova época legislativa.

Ali é que se deslindará

tudo quanto se deu com a

viagem presidencial, bem co-

mo com o govern0,|que dará

o mais completo conheci-

mento de com ›toi desempe-

nhada ao missão ao Bra-:11, e

como se houve dela o dr.

Barbosa de Magalhães, Mi-

nistro dos Estrangeiros, ali

ido como chefe da missão de

estudo e embaixador extra-

ordinario.

Depois e natural que re-

.
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' * que se tem sucedido.

A posse do novo director

deve realisar-se hoje.

E' de esperar que oHos-

ital Escolar entre numa nova

ase de desenvolvimentoe pro-

gresso, pela acção que a com-

petencia e as qualidades de

trabalho do sr. dr. Egas Mo-

niz não deixarão de the im-

primir. Será talvez agora o mo

_ mento oportuno para se thr-

 

-
o
.
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gressem todos a um descan-

so necessário, já por o go-

verno ter cumprido fielmen-

te a sua missão, já para sa-

tisfazer a vontade daqueles

que querem por sua vez go-

vernar. l

Assim dará por finda a

sua acção, cumprindoazpro-

messa feita às oposições, de

se demitir_ no regresso do

Chete do Estado.

0 «Porto›,

vem arrastando_ Olha se-o'

dr. Barbosa de Magalhães 'se

tem deixado vencer pelasi

proméssasl

A estas horas estava-_lhe

caindo em cima o Carmo e'

a Trindade; mas como os la-

ctos se vão encarregando de'

mostrar que as razões apre-

sentadas por ele ao Chefe' do

Estado, é que eram as bõas,

tóca primeiro a espalhar que

ele tivéra 0 proposito de des-

considerar e vexar a tripula-

ção do «Porto›;e agóra, an-

te a evidencia de outro con-

tratempo que faz demorar a

chegada daquele vapor a Lis-

bôa, já os adwrsarios nada

dizem.

Isto é que é lealdade e

isenção! . . .

dizem, lá se:

t

Mais um lamentavei de-

sastre na aviação. O marti-

roiogio já é grande, e pare-

devido a certas impruden-

cias. t

Mas que necessidade ti-

nham aqueles pobres rapa-

zes de repetir o vôo que dat

primeira vez haviam realisa-

com tanta felicidade, sabido

que o tempo não estava de

feição?

Era odesastre aatrai-los.

Sentimos profundamente

o triste acontecimento, apre-

sentando pezames ao arroja-

do corpo de aviação militar.

_W

0 DEBBZE.

Em virtude de, quando se es-

tava procedendo a impressão de

este nosso colega se ter partido

uma das principaes peças da ma-

quina e porque esta ainda demo-

ra algum tempo a faZer, deixa de

se publicar esta semana.

..
w

liutioias militares

Encontra-se no goso de li-

cença disciplinar o capitão co-

mandante da Companhia da G.

N. R. em Aveiro, sr. Joaquim Au-

gusto Geraldes.

+6- Assumiu o comando d::

Companhia da G. N. R. em Avei-

ro, o tenente sr. Alberto Teixei-

ra de Faria.

4-¡- l'iiarcnarani ›, ._

 

;silo aos

ce que a maior parte dele\

l

postos da G, N. R. 'em Alberga-

ria a Velha e' Mealhada, reSpeetia

vamen'te, os _comandantes das

secçoa, da, mesma* Guarda'de

Aveiro 'e larissa.“ tenentes' s'rs. e

Neves Marçal ,e Machado.

os# Assumiui'q' copiando do'

Regimento de cavalaria 8,10 sr-

tenente-c'oron li 'Carlos "Última

rães que se encontrava 'de 'licen.

ça. _. ,. w. '

&Apresentouese de licen-

ça, 'o tenente sr; 'Antonio Simões

Freire. a de cavalaria. 8.' A

lãtrou _no_ gos'o de li-

cení'ça' 'disciplingrfpará @bass em

Castelo_ Branco, o tene'tite' sr.

João8 .Batista LOpes,'_d'e cavala-

na. . A ' l

l V " I* i “

firmou de , ilhêria

Continúa a imprensa. com as

suas demonstrações de saudade,

para o nosso querido director. ire-

mos registando as bõas palavras.

a todos enviando os nossos maio-

res agradecimentos.

Do jornal de Lafões, de S.

Pedro do Sul:

Falecimen o. -_- Há números segui-

dos que nos vemos obrigados a cum-

prir, contrariados e panalisadissimos,

esta lugubre tarefal

Triste missão a nossa!

Agora cabe «nos o dever de noti-

ciar a morte do nosso presadlsslmo e

distincto colega do Cam edo das Pra-

vlncías, de Aveiro, ar. irmino de Vi-

lhena de AlmeidazMaiai

Está de luto pesado o decerto dos

jornais portugueses, 'que ora pranteia

a morte do seu qnerido director!

Firmino de Vilhena era um devo-

tado amigo das nossas Termas. que nos

ultimos anos frequentam assiduamen-

te, e onde promover: diversões que

ainda hoje se recordou¡ com saudade.

A'cerca delas tem, dispersos pelo Cam-

peão, retalhos do seu talento jornalis-

tico e da sua alma de literato, que mui-

to nos' obrigam. .' 'r . - V

Era Chefe'de Secretaria da Cártra~

ra Municipal de .Aveirâ, e_ como t'al go-

sava .da estima e'epnsi ereção publicas.

A classe perde_ nele um bom 'e va-

lioso amigo', pois mlllruva no partido

democratico e dispunha de largo pres-

tiglogolitlco, , (

4 . eixa uma bõa obralltteraria mui-

to apreclavel, publicando ainda' uttima'-

mente, lá vergado sob o peso da doen-

ça que o prostron, o Estlo Festivo, qne

cremos to¡ a sua derradeira produção.

Sabiamo-io doente hà muito tem-

po. tendo estabelecido um combate

terrivel com a enfermidade que, atinai,

terminou por triuntar. Todavia a noti-

cia do seu falecirnento surpeendcu-nos

dolorosamente, como a todos os seus

amigos desta região. a

Aveiro, nas suas homenagens, dis-

pensou-lhe uma inequivoca demons-

tração de_ simpatia, aliás merec'idls-

sima.

Ao Campeão, e' á ex!“ tamilia em

luto, sentidos pezames.

Firmino iliihena

Trouxe-nos o Comercio da Porto

de há dias a infausta e tristissima no-

ticio do passamento deste prestimoso

cidadão, que em 5 do corrente baqueou

e desceu à campa no cemitério de

Aveiro. .

Distinto cheie de secretaria da Cá

mara daquela cidade e director e pro-

prietario de 0 Campeão das Provtn

cius, o decmo dos jornzies portugue-

zes, que ele redigia com muito brilho

e competencia, era no seu meio so-

cial, uma figura repres-ntaiiva e muito

prestante.

Militou no antigo partido progres-

sista e acompanhou e dissidencia nl-

poinista, alistando-se depois no parti-

do democratico que serviu extrema e

dedicadamente desenvolvendo sob a

sua egide grande :actividade em prol¡
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“95° derpeül'ull't

¡cieda'de '

dos interesses_ de Aveiro, e dispensan-

do inumeros: serviços e atenções aos

seus eoncidndãos, _pois a ninguem os

recusava a- sua natural bonhomia e ex-

trema' condes'cadencll.

Phssuh metes entes intelectuses.

?rosador cost to_ e' fluente. 'distin-

no. jorj'al _mohde'lxando publi-

obras lite'rarlascada¡ bem i'g'u'nias

muito «apreciaíveim '

.. Era bestanwelhqsüimadlssimo

;muito conhecido. por_ .ter aos ultimos_

feito a sua 'cura d'aguas na nossa'

esta'n'cia baltt , 'doe' lhe mereceu no

«Campeãm etime e insistentes

.retdrenaias'ilAtumps das que
brochu-

ra: tirer . . negra ea. 'a 'Termas

o diversõgsnmâãgêlç sdu'tatrectdo ami-

gopuarte elo, nelas tinham promo-

vido com- ds habitats da povoação.

'. .Por-158m9 pela ,sua afabilidade e

distinção, eles sua !auxilia aqui tOram

sempre recebidos com demonstrações

'de afecto e' excepcionais atenções.

No seu enterro; que nos informa-

ram ter sido uma imponente manifes-

corpotararu-se enti-

dades das_ de maior deàtaque na so-

eirenseí 4

Tom 'ou depois de largos sofri-

mentos, corn' cerca de 65 anos:apenas.

Tinha sido muito activa e laboriosa a

sua vida _particular e politica.

Punge-nos a saudade pelo extin-

to, que na mente nos deixou impere-

civei a lembrança da tão caracteristi-

Ca expressão suave do seu rosto sere-

no, a cada passo iluminado pelo expres-

sivo sorriso de bondade e indulgencia.

Um adeus sentido e um teixe de

saudades destas Termas onde, no seu

dizer, truiu as mais dóces das suas

horas de paz e tranquilidade.

E a expressão do nosso pesar á

familia enlutada, o em especial a seus

filhos Luis e Manuel Vilhena.

Amadeu Barbosa
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Passou na quinta-feira esta

'data tris'tissima para a vida

da República, e para a socie-

dade portugueza. Se houves-

se. um pouco de consciencia,

mesmo _da parte de alguns

de aqueles que para éssa vio-

lencia desnecessaria foram

numa iiusória'sinceridade, es-

ses deviam ser os primeiros

a eStorç'ar-se parque essa

data fosse riscada de qual-

quer iembrarrça de comemo-

ração festiva.

O 1-9 de Outubro, qual-

quer que ele fõsse, quaesquer

que fossem os lntuitos que o

prepararam, quaesquer que

fossem as razões de força que

lhe permitiram a sua eclosão,

tem a mancha-io indelevelmen-

ie as atrocidades mais repe-

lentes que a historia humana

porventura pode ter regista-

do; e assim, só uma roma-

gem ao tumulo desses bra-

vos que se erraram, erraram

de bôa-ié, e sempre a den-

tro da defesa da Pátria e da

República, ao serviço dos

quaes souberam pôr todo o

seu valor e a sua inergia, de-

via ser lembrada e cumprida.

Outra diferente dessa, os

própriosatingidos, por mais

respeitavei's que os seus ¡io-

mes tenham sido e ainda se-

 

    iam. dei/¡51.1! àetàM -
a não a acolherem e mas?

deviam até'Í'õpõr-se' a eia.

O 19 de Outubro 's'ó'Íde-

verá trazer-nos á lembrança _

destolharmos algumas »neles

sôbre o tumulo para queimam

arremeçado's mais algunsmarâ.

tires do amôr á sua'iPátria 'e

á Républica. «

08 portuguetnithnli _í
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A' hora da sua .perdoado

Brazil, toi entregue ao sr. Pres

sidente da República a men-

sagem, que transcrevemos,

da colónia portugueza ali. 4

Assina-a, em primeiroluzar¡

um monárquico daQueles a

quem todos, todos respeitam

pela sua honestidade e pa-

triotismo. Nunca, mesmot-nin-

guém lhe criticou as 'suas

ideias. Esse monárquioot tá-

la assim. Lêde. Por estamen-

sagem, brilhante monumento.

artistico e patriótico, se ve a

diferença que fazem os mo-

nárquicos de lá dos monár-.

quicos de cá.

ll.'“° e EX.““SL Dt'. An'-

tónio lose' de Aimoldi.;dlgnls,-

simo Presidente da Réplith .

ca hortuguesa:

.A Comissão da Coisas Pon;

tuguesa no Rio de Jahara, que

tomou a grata incumbência dg

prestar as homenagens comove

os filhos de Portugal quizéi', ll

assinalar o seu reco'ah'e meu o

à visita que V. Ex!, em; mai

Patria, veio fazer ao Brawl, na

data do primeiro Centenario' da.

sua emancipação politica, venta

presença de V. EL', cheia de iti-

bilo. apresentar-lhe os seus mais

profundos e comovidb's agrade-u

cimentos pelos triuritos 'qie V¡

Ex.l conquistou para'a gloria da

Pátria. Portugal toi e é berço _i

deste grande e nobre povo bra-

zileiro; um principe_ portugués_

elevou o Brazil de Simples 'coló-

nia à categoria de reino ; 'outils

principe portugués -o 'ergueu eu

império Soberano, 'proclamando-

lhe a independência, een¡ _qua-

tro séculos de existencia o 't'e'rti-

tório brasileiro tem 'sido agasa-

lho e pátria adoptiva de ainda¡

milhões de portugueses. ¡emana-

dos pelas tradições, pela religião,

pelo sangue, pelo idioma e pao?

las instituições politicas, Portar-

gal e Brazil se completam na His-

tória, se confundem no tempo.,

se abraçam no espaço, e, Vincuí

lando nobremente os seus grana

des e vastissimos interesses, ace-

bam de sagrar as suas aspirações

legitimas e puras, nesta hora de

afirmações magn ticas, de esplen-

dor imenso. de realização triun-

iai. -A pal-».er eloquente de V.

Ex!, a sinceridade iniguaiavelda-

sua grande sl .'21 de lusitano lili

conquistaram, ein dez dias tudo

quanto a dipiíl'il.ak'la em cem anos

não tinha cor.;..b~ui.iu realizar.

Essa eioquencia com que V. Ex.“



   

@o alto ergueu a glória de Por-

tuga] em terras do Brazil, a co-

lónia portuguesa no Rio de

neiro a considera uma divida sita.

uma grande divida que contraiu

com v. Ex.' e nunca poderá sol_-

ver porque compromiSsos dessa

esfera são eternos.

Entretanto, a colónia portu-

guesa póde afirmar a V. Ex.a que

trabalhará a vida inteira, amando

e honrando o Brasil, para que a

grandesa preciosa dessa divida

seja atenuada, e esta terra mara-

vilhosa, e este povo de altíssi-

mas qualidades intrínsecas, pos-

sam continuar a ver nos portu-

gueses que aqui labutam à som-

bra da generosa bandeira da so-

berania irmã, os melhores ami-

gos da sua grandesa e da sua

prosperidade. Em nossa consciên-

cia estamos convictos de que em-

pregamos os melhores esforços e

toda a nossa dedicação de por-

tugueses para testemunhar a nos-

sa admiração por V. Ex.a e o

nosso mais vivo reconhecimento

ao ilustre Chefe da Nação, mas

sobretudo ao Cidação exemplar,

ao Chefe de familia modelo, ao

Pai estremoso. ao Democrata sem

artifícios, que tanto levantou o

nome da Pátria, que tão alto er-

gueu a consciência de Portugal

na consciência brasileira. Queira

V. Ex.a aceitar os votos que to-

dos nós fazemos pela sua pre-

ciosissima saúde, pela prosperi-

dade do governo de V. Ex,a que

tem sabido impOrsse à conside-

ração pública, mantendo o pres-

tigio da autoridade e o respeito

ã lei, e pela sua feliz viagem de

regresso à Patria, que o espera

para, coroar os seus honradostca-

belos brancos com a mais justi-

ficada apoteóse de bençãos.

Seja V. Ex.“ o portador do

abraço fraterno dos portugueses

do Brasil aos seus irmãos dePor-

tugal.

Visconde da Morais

Albino Sousa Cruz

jose' Rain/za

José Augusta Prestes

Humberto Taborda.

_MW-v-

Exposição de chapeus de se

nham-Deve abrir no proximo

dia 5 de novembro, fechando em

10 do mesmo mês, a exposição

de chapeus de senhora, para in-

verno, que há alguns anos já

aqui vem fazer, a sr.“ D. Ana

Teixeira da Costa, do Salão Cos-

ta, do Porto.

. Esta acreditada casa costuma

mandar nos principios de to-

'das as estações os seus mais

_bonitos modelos. De esperar é

que essa exposição leve ã rua

da Estação n.° 90, uma boa con-

correncia.

 

Comarca de Ãveíro

Eiihs tie 3:9 ins

(2.l PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de Direito da

v comarca de Aveiro e

_ cartorio do escrivão do

2.° oficio“?::tri-;on 'er ?alaga-

so-iwr' i “ ' ii- 'a . i d ' L d ' 'r a í J' w _ç 1 'I __

n:na 8M 'AS/EMM .S

so, os documentos legais.

  

    

 

   

    

  

   

     

  

   

   

   

 

  

  

  

  

   

 

   

cio', citando o interessado .Íoão

de Moraes Gemelaz casado,

auzente emip'ai'te- Certa da

America para assistir a todos

os termos :âñ'tiñâifsob pena 4

.de revelia e sem prejuizo do

sêu^›'andiirâEH'Êo ?as inventado.

orfanologico por obitoide seus

sogros José da Naia as Micae-

la, e mulher Engracia Rosa,

fôram desta_ Cidade.

Aveiro, 3 de .outubro de

rgaa.

- UD 'mn-mia BE ::'iifiliii
2.',5ecção de construção

5.11." -ii-lançn _do finhnlrn an ria 'liam

 

Faz-se publico que no dia ll de Novembro de 1922

terá lugar na secretaria da administração do concelho de

Oliveira de Azemeis, sob a presidência do respetivo admi-

nistrador, as 12 horas, o concurso público para a arrema-

Veriñquei: _ tação da empreitada de pavimento completo, regularisa-

O Juiz de direito substituto, ção as Wlenagens, t bermas e valetas, na extensão de

muro d'Eç¡ 693,ln e respectivas servidões, entre perfis 119 (adiante

16388) e 154, no lanço acima mencionado.

Barcode licitação. . . 9.483$00

'mito-provisório. 238$00

Este 'depósito será feito na Caixa Geral de Depositos

*ou 'suas delegações, à ordem do engenheiro chefe da Divi-

são, comguias assinadas pelo engenheiro auxiliar chefe

de secção,~,_e requisitadas até às 15 horas do dia 10 de No-

vembro de êgzz, na secretaria e séde da Divisão d'estra-

O escrivão _do 2.° oficio.

Silverio' 'Much-Barbosa

de _ w

A Camara Municipal de

Oliveira de“Aietneis, faz pú-

blico que abre concurso, por

espaço de 30›'dias›a contar da

segunda publicação dêste anun-

cio no Diario do Govêrno, pa-

ra provimento logar vago

de emanuéñse ”desta Camara

com os ven'dt'rie'ntos a que por

lei_ tiver direito. ' _

Us Co'ñtiê'drentes 'deverão

apresentar na secretaria da Câ-

mara, dentro do 'referido pra-

 

tradas, em A veiro. e

O dep_ sito definitivo será de 5 por cento da impor-

tancia da aiijutlicação.

As condições do concurso e o caderno de encargos

acham-&,patentes todos os dias úteis das li às 16 horas

-na secretaria de séde da Divisão diestradas, em Aveiro.

Aveiro., 14 de outubro de 1922.

&var-isto do Moraes :ferreira

eng.° aux." chefe de secção.

  

'Oliveira de Azemeis, t2 de FÔBINHAS

outubro_ de [gaia ' . - ' S

O Presidente da Comissão SEMEA

Executiva, MASSAS

uma¡ 'Belêsa

w_- BOLACHAS

escola Primária Superior de

flvelro. - Com uma sessão ;solé- ASSUCAR

ne em que se fês a distribuição

dos prémiosáv. alunas Viigimn'

da Caneiçãcti Amin“? a-np), CEREAIS

Maria Eduar a í !er Magalhães

(2.° ano) e Guilhermina da Cos- LEGUMES

ta (t.° ano) que se distinguiram ' _

no último ano lectivo ,pelo seu PALHAS ..a

aproveitamento e comportamen-

to, inauguraram-se os trabalhos

do novo ano escolar no dia ló

do corrente._

U sr. director da_ Escola_ _fês

aos alunos uma substanciosa alo-

cução, alusiva ao acto, incitan-

do os alunos ao cum rimento

dos seus deveres e rea ndo o

altíssimo papel que as Escolas

Primárias Superiores desempe-

nham na instrução e' educação

papeis'. o

Chamas ils num

Exposição dos ultimos

modelos para › Inverno: de

20a 30 de Guinness, no

estabelecimelimí' s mentoxiüb'síu eitremoso Pai

do sr. Pompeu:: os a
Pamka__AuB¡Rm une_ se ñnou aos _78 anos de,

Atelier- Gámlla Ferreira idéia# em 9915”“: ° n°35” arm' l "

Tavares, rua 'de Santo ll- Sôr SÍ~VJÕÊ° de ,M?F°§ÃLCOKQÇÍ-'

ro, ilustre professor da Esto-l

em armazem, vende a Filial da

COMPANHIA lNDUSTRlAL DE

PbiâTUGAL E COLONIAS

Escritório edificio junto ;da Estação

Cambra.
  

 

r'o, a. 'quem', por. motivo,

Dias findo; apresentamos-as nossas-semi-

_ das condolências.

[Ia Pumáziía'ãSnpêríor d'çil'Ãwei-

F.st_á _de luto' pelo faleci-

 

PROFESSORA primária,

 

com prática _de “ensino,

vai a casa dosalunos.

Nesta redacção



Q

O_ lirismo de encargo:

Taxas postais

cada 20 gramas ou tracção

tais simples Sô; resposta a-

3.

 

310;

Sl ; ilustrados 508; bilhetes-c V

5312; de :aposta paga, $24_cen_távos.

Para as colonias ortuguesas e pai-

ses estran eíros, as axas são respect¡-

vamente, e 823 e S40, 512 e 324, 520

e S40. e 824 e 548.

os _mais e outros impressos pa-

gam eo forme são expedidos pelas res-

pectivas' reda ões ou particulares:

e 808, 302 e 08.
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Paim

r Ru¡ na BELEM. *Hd-LISBOA

HERPETOL

   

DA UM

iiiiuin ¡nsiantaneo

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELEPA aplicação de umas gotas

do HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comíchão.

0 HERPETOL CURA. A atesta-lo

os os inumeros edidos recebidos

ode na foi lança o no mercado es-

to me icarnento, que tem* reàlisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

&EERPETOL é muito poderosa, pe-

non-a na pelo e ataca os gemeas que

O¡ encontram nos tecidos, os quaes são

a cam do todo o mal._E' de um ma-

ravilhoso efeito para àmgar a ele de

BPINHAS, ERUP E , M RDE-

HDRAS DE INSEC OS ECZEMAS

DUMIDO e seco o GRÓCTAS ou-

A' venda nas principaes farmacias

.nos de ositos, em Lisboa, Rua da

Prata, a 1.', ogPorro, Rua das Flo-

na, ISS-:37.

Não hesite e compro um frasco do

HERPETOL, o mel or remedio que

m hai. apurou.
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' CEN'FINANCEIO,e'
1-27-Praça daLiberdade, lZô--PORTO

Telegrama:: Finannclal Teletone: 79| Caixa do correio: 60 '

, Operações bancariàà 'de toda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarías, e emite

ordens ielegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciacs; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paíz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções', apolíces etc. _Coupons de qualquer especie 'A

- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo. '
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CIM
Padaria BIJOU, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo & ESÍBVüm

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- @anamnmmuuma”

cedores para cimento.

Sociedade Comercial Financeira, Ltd.a

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

-AVEIRO-

Garage Trindade "Trindade, Filhos

-- nvemon CENTRAL -nvzeno _-

cum-cia ¡trai-áutcmowu, motocicleiu, bici-

iina da Alecrim. 65, i.°-l_lsboa

alem a :na: aceitaria:

BACALHAU lnlonio José da ionsic

i

A 3300 e 3'7520 cada kilo' e .33mm exclusivo: da: bicicleta: :motocicleta:

vende João Vicence Ferreira _ em;'í'Li'LíàíáÍí'uí'âcâfã,íiíTãâzsmu

Estarreia=iardeihas

Merlin-central

9100!, Gazelle¡ a mana continente. @Humana

da aluguer. gnu“ para reparapãis. @um

para ruóiàc

Tabacaria, papelaria. perfumaria, quin-

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago, Pedras

Sal adas e Entre-os-Rios

Depositar os das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

Teletones. G 197 e 5267.

   

Junior, Rua do Gravito, 44 B

   

Vende-se um piano vertical, grande*

modelo, armado em ferro e

Um terreno no cemlterlo. Mendes da Costa o c.-

Para tratar, nesta roda- Arcos e Brain-Pontes em estado de novo. .

cção se diz. A AVEIRO Nesta redação se dll.  
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' __ ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROSSO

Testa & amadores $FERRAGENS, CEREAlSlE Azenssa

%"®%\%%%%% % Q®%%\WK\Q&W§ .

Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramaszTESÃA

  

_ v _ . _,Rua Eça de Queiroz -_ Avaya

0000664004900000000OQ“ÓÓÓQÓQNÓÓ.00090090000000Nó 0 4690099990000
o y “ ESTABELECIMENTO DE :: :z

Biliiiü lliiillllllll illirnmurinn A ELÉaGm/àetiaãrmssems “ob

emissor para ,as colônias portuguésas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e bijuterias

_Sociedade anónima da nspnnsahlliliada limitada, sul¡ Mirai“th ã- Pompeu da Gosta' Pereira-c

CAPlTAL AUTORISADO 48 MILHÕES' REALISADO “MILHóEswUNDO R
' r ' ua José, Estevam A VE IRQ Mend Lelis

- DE RESERVA, 24 MILHÕES JI Rua - e;

Filial em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRiO em 33.3“““

Al . N I ,Í t g.: ssOOsemestrarsou'lasooanuau "'- ES 8¡ IRMÃO ---

“gain “a 13% 0P 03 Nl° 31 182% 'r 313%_ i RUA JOSÉ FALCAO. '57-13013110

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cade lo- Te|egrama5_-_TAR

catário recebe ;a UNICG chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

   

importação - Exportação - Mercadorias em ato!

O 3053550 305 00"'95 tem “103" maos 05 ("as “tem REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E comuns
das :O 4/3 ás 15 Va horas _ v ' DA ÇELEBRE MOTO DAS TRINCHBRAS ALEMAs-mns

-Clms::*satün“\“\-\\\\--.“-I_---\IQ-l-“i__I--I\_I_I“m

  

Eduardo Trindade Mercearia friahelacimtu &semear- VIEIRA

_._s ABBü SIMÕES GRAVO mm MWM i DA GUNHA

llendadrizirislzãas 3 Ramasenianla da: Papelaria' WMM““ Chás- cê““ "WN,..,.É'Hâgtjãàãij'ffjíãf" . . _ v -

“3mm. rn.. natnsirlzirs r. r_ã?,%§?“,§ií;,ãf“â§ê§;$°'§§??33,32% «râoamim “ -RM um“ ° 7“ “V530-

Preços sem competencia. . . .
«ah-00- « trgos de esr'ntorio- Sacas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA l I-A e l-B Peçam mas“? e preços' . Rua 'José estavam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

' ' Í. Rua Manuel Firmino, 3-Rua josé ra-- Perfumarias - Sabonetçs- Quin-

I

'7m da "393135355 l CUM a “cam“.mtalho' Minde!“ e outros artigos' Domingos Leite & C3, Ló' Grande sortimento de papelaria-Ar-

     

Aveiro Estevam, SOM-AVEIRO quilherias-I'bsiais ilustrados, eu.

Wmomooooo A WQOOOWOOO

Alfaiataria A V ' lllllllllllll l'ERElllll lilllll'lls

e - . L 4” aos“gm camaras-AVEIRO u _..

fazer-'deal
C a ' Generos alimentícios de primeira

- ' & ' y .- qualidade. Variado sortido em mrr-

nr.”-
cearia, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passem 0 t

. Gravatal.“ peiariae tabriCOs. Vinhos ctngarraia- &añmonla'õabões

' P
dos, portugueses c estrangeiros. CO- d 'h

J d a
Camlsaña gnacsgiicores, cemejasd, edtc. Fruta: em e Ci'Pas e 39353 0-:

e Perlumarla caixas e a grana . ovi _a cs para l'lll- _a_ n

I a " - I 0 de* e “53: mesmas:: BM mini-avaria
R4 oao en onça > _ _ V f “hmm \ E _

tiáüifñicâ&iiáiâââáinââââááááââááán
nán!kâáüiiiiâátiánákááâáfiáiâáááááâ

ááá!Miáâááááííâááil

tt ~
nbamrla, Chapclarla e Mercantil -Dl-

Emil““ de 59“?“ e. Miki“, “a SAPAMMA “EMM F Manuel iiaria Moreira T Agusto Carvalho dos Reis

&Y-?lãâ--Bââlgâáã azendas brancas e de lã' graça do Comercio AVEIRO ana du &mau-u

Fundada em 19:9

    

Premiada cm primeiro lugar na ex- w retrozerh¡ e modas_ Cewe. _ _ _

. , _ . ., - ... - ;as Cogndcs, licores. “Nm

(“eua Rua' Buena 6888688¡ e¡ ddõãêêáã- «BAQQÍ A iinos e de m'ezu-Tabacos nacionais_ e

::com merliilliri tic. Oiro de 1.'l classe na FAZ E CONCERTA calçado para no. . ($855: -Ê estrangeiros_ - Perfumarias, pçpelam,

exposição organizada em Vizeu duran- mem, senhor¡ e crença pelos algunos' 385mm“ em @6, v . qurnqàuiherrasõl 'lotalnus e objetos de

te o CorigresSO-beirão, únicas E que modelos e minimos preços. Rua coimbra, 11-(anaga @na .Sa emana) escni no ¡- iupe armãlgrava anâá

tem concOrridO. Garante a excelente qualidade doa . Ó SUSPen50r|05-E§PECMIK «ide @Htc

@unidas decorativa-ganga mim oabodals e mais material que emprega A !V .P r café e outros amigos de merceana.

wuíôaauüüãw
wwmümeaü ~ ~^ - * _medeonmoômou

õimmsmensinam

Fabrica de Louça e Azulejos 1882 COLEGIO PORTUGUEZAVEIRO

* , __
.--

DA FON1 E NOvÊDIRO Fundada em Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidade, obedecendo

'AV a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

- ções détricas, professam-se os cursos: de instrução rimána, todas as

-DE- manuel Pedro da concelção disciplinas do curso geral e complementar dos liceus letrasre sciencias),

com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo a

Premuda em “das exp“¡Ções lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho. flores e pia.-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado. ._

os balausires lou a de uso comum e de fantasia, agule- , A _ . \

os elxaãanerlux em todos gs estilos, e de revestimento de paredes. Recebe .alunas para'irequeniar O Liceu e Escola-primána-auperior.

.Mg; meu: :eia MO»wewooamow
mmmmuo“COCO-“

MWM“.O

Ei 'criminais da i z d- s de lã, r , i 1' da Campinho “ ' l Grandes Armazens dg

Humana-1311,“ mllrlguareil¡llos,l. Mm. Prollilile, l cníaawmum

l M wd Q “um“, mm, _ _ SEGUROS TERRESTRESEMARL

Jose Ailillll-:s .rare u, runessores _____ “Em“: ¡ “Mw", Agentes Mo “ranmal's'b'ar'mMOS

. , ~ v d d «mu ”1 Completo :ortido de todos n em

'H1' Ç!” '9? * N" ãççmméwãg ::É-:1a são". “bagresn proprio¡ para a presente_ estou..

L li à C'. L a .

.411 ' Vou-Á CÚÍÀISÊÕES, Domingos e e Unlca casa de Dre“ m

' 'i 1 “ °' veia-;Marau r...“ Cipriano AVEIRO l em AvEIRO
Seguro: sun. . 'ago c de vida.
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Campeão das Provincia.

 ' r VCPFPGWFH"W» b ' d E and.www, snmlgãuãsmzhã'zzmsul enescntln- ..

 

-3 -' Mbüékd.'12›Aeü-b-AVEIRO b matos nadomiaâbestrangeiros,lll l.
aqui as, cígarreiras, aqueiras,etc. apga essa a para o pahOñdno de chope“ eguerdacsoe: 'r' t 1' , 1 t b t ' .

lqrmnlea le pescado o nl t, ,,__,.d¡.,_.,'....9,,~.,. w.. p;çáàgçàç§§qfa§;t;s 0343813211350; o estrangeiro, ROQUE PEB
m »um x.” 7° sem.; ' 'atum-m ?nat-i- wtradqs- REIRA PATACÃO.e_ eng...“ uromgpm aê.” pm_ ce. e mana.. Camisam e gravatana.

a:: de ¡Indumen-

  

mg
Praça 410 Peixe~MIMr

8m: Ourivesaría do ¡rrralllería

Sonido tmn leio eo¡ ouro e mh-
de fumangJoias com brilhantes e' pedras “nas. #um m . .um "um” ”mm, , ,,_ -- *-

M ç199;3°:f,%§;%§~?,3%§'§§; “mormmr mm?“ mm..°“f::-m““”.fáz':.“ “3:" ”Ji" q, m L"?LW
e cos

' un f, ,' -l' ,MIÍÍ
bnutrientes' á arte: PO“ÕCE Emacs, mügsggnumu mu, hidratar. un”, eu., e !u rodo¡ n ron- ” \ de ¡círãgãqesc 2:30_gt camasá :(;gõesn motggrçst a d . _' r ._ u ator-_1030; allen. na“ e “traumas, cmuana, um-?grãnetefÊÉÊZÊ C- &a; meu.. .guto e ,ou Conltno !nas n lenh e caule, cofre- á mantas, tem), aço_ carvão, etc., etc,

  

   

  

   

 

     

   

      

   

  

      

_ M é. tm' 'E' 3mm” l“" m b“" e lcardo M. da Coste,--Rua da Corro»* (“áAVEIRO... _AVEIRO ._. em da. colcha-m. «cn-05m.: .Car a. R

' .Im Bugatti) Chicám Sociedade “94““ '1° 0“- ELETBO~MECHNCH 0"““ tirania: armnrn: r nfícina:= . . c ria. le.-- ,' Momo! ln- *__ &uma;a frrrau'a & hlhn ° L- F n 'l l '
H ' ' ' ' ' ' i || _ Completo eorddo de mobillee em todos os estihe.

¡hormxâg :mentes tamilürfzmlçar'drhs . à". no"“ ¡lovel- ¡vnlsoa- Blpelhoi. moldura!, 189638.

"ñ", n _ m penal¡ hlbãlíudo para todo¡ os rnb-lho¡ oo.-mstals-Louças em orcelana e ea_ __-_-Carl C_ Ç.'____ É?2:::e:w. ,rmübàenrnãrggf';zh _ comenth n me. Rutllnções. polunemoa, en.

mate-Objetos de en eite a toüete- Aceitam-se encomendas de qual-

émgu' lc nulla¡ pm branda cu da: ganador", 8, H
nte-nu, meuh. vídroe pastorais, mármores, I

Pedir :lancamento: na Iéde am. Module. biscuit¡ e outro¡ mito! de !nulla-
'”MíímníiíüiíÍííñímíOm“Ímníííííüí¡infííiíííííõííí¡íííííííí$5¡5$33$3$$¡l$

M Teixeira da Costa especialidades da terra. Fornece servi- Vaca. 171101¡ e CBVâdO
“eu“ de Chapeu meados. con_ ços de chá e sobremeza. Despacha em

¡prum-m - Depoliw Rua _Direita-AV o dourar-AVEIRO.

il
AM mlno, 83-Avenzo, ___ ' “gt m4 “dia .timbre. da da Rosa bm

?as em madeira e ima-Colchoa_ ¡mpomdu (“aumente d¡ “aum sem““l “lpmeiãoautnnuünnde oleldon e mano¡ outro¡ Arugm. :com: .ou

vende-oe p'or preço¡ unido-oe para reclame. 1 P'ew' 'm m-pcmncil'

_ _ es. _ quer semente de legumes, clúcotia ou

' 1 ' ' n R Fresca: eSalao COSTA um e¡ arm mao, o. Cd NE n.9,“,
11._ p

um e concertos, para senhora e “nações Pa““ ° Pam M““ e 3'33"- ¡alcbichria-Piuuur-Tripl para enchidos

i'l- nuhlyrzia. alguna., cobre--
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